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3.4 A CULTIVAR 

 

A cultivar utilizada na pesquisa foi a Embrapa 122/V-2000, é uma variedade 

de girassol com grão estriado, que se destaca pela precocidade em comparação 

com os híbridos atualmente cultivados no Brasil, apresenta o seu ciclo precoce (100 

dias) e alto teor de óleo (39,91% a 43,55% dependendo da época de plantio), com 

população que pode varia entre 40.000 a 45.000 plantas ha-1, atingindo média de 

produtividade de 1503 a 1741 kg ha-1. 

 

3.5 PREPARO DO SOLO E UTILIZAÇÃO DA ÁGUA DE IRRIGAÇÃO 

 

O preparo do solo para o cultivo do girassol foi realizado de forma manual em 

sulcos numa profundidade de 30 cm, deixando o solo bem solto, fofo e poroso. O 

solo da área experimental possui textura franco arenosa, cujas características 

químicas se encontram na Tabela 1. As análises do solo da área experimental em 

estudo foram realizadas no Laboratório de Irrigação e Salinidade (LIS) do Centro de 

Tecnologia e Recursos Naturais da Universidade Federal de Campina Grande-

UFCG. 
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Tabela 1. Caracterização química do solo da área experimental, na profundidade de 

0 - 30 cm para cultivo de girassol. 

CARACTERÍSTICAS QUÍMICAS PROFUNDIDADE 
0-30 (cm) 

Cálcio (meq/100g de solo) 3,85 
Magnésio (meq/100g de solo) 2,01 
Sódio (meq/100g de solo) 0,30 
Potássio (meq/100g de solo) 0,28 
S (meq/100g de solo)   6,44 
Hidrogênio (meq/100g de solo) 0,00 
Alumínio (meq/100g de solo) 0,00 
T (meq/100g de solo) 6,44 
Carbonato de cálcio Qualitativo Presença 
Carbono Orgânico (%) 0,47 
Matéria Orgânica (%) 0,81 
Nitrogênio (%) 0,04 
Fósforo Assimilável (mg/100g) 5,52 
pH H2O (1:2,5) 7,15 
pH KCl (1:2,5) - 
Condutividade Elétrica (dS/m) Suspensão 
Solo-Água 

0,24 

pH (Extrato de Saturação) 6,75 
Condutividade Elétrica (dS/m) Extrato de 
Saturação 

0,71 

Cloreto (meq/l) 4,75 
Carbonato (meq/l) 0,00 
Bicarbonato (meq/l) 2,00 
Sulfato (meq/l) Ausência 
Cálcio (meq/l) 1,62 
Magnésio (meq/l) 1,25 
Potássio (meq/l) 0,38 
Sódio (meq/l) 0,38 
Percentagem de Saturação 21,66 
Relação de Adsorção de Sódio 0,32 
PSI 4,66 
Salinidade Não Salino 
Classe do Solo Normal 
Fonte: UFCG/LIS, 2010. 

 

3.6 MANEJO DA IRRIGAÇÃO 

 

O sistema de irrigação adotado foi o localizado, pelo método de gotejamento 

com água fornecida através de uma bomba King de 1,0 cv, Mod. C 7 E N 4, 

rolamento 62036202, rendimento 73,5%, trifásico 220380 Wolt, onde as irrigações 

foram monitoradas uma vez ao dia. A água para suprimento da irrigação teve como 

fonte um aquífero, Poço Amazonas próximo ao local do experimento, onde as 
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características químicas da água estão apresentadas na Tabela 2. A análise da 

água foi realizada pelo Laboratório de Irrigação e Salinidade (LIS) do Centro de 

Tecnologia e Recursos Naturais da Universidade Federal de Campina Grande - 

UFCG. 

 

Tabela 2. Características químicas da água utilizada para irrigação do girassol. 

CARACTERÍSTICAS  VALORES 

Ph 7,53 

Condutividade Elétrica (dS/m) 0.8 
Cátions (Cmolc L

-1) 
  Cálcio 23,0 
  Magnésio 15,6 
  Sódio 40,0 
  Potássio 00,2 

Ânions (Cmolc L
-1) 

  Cloreto 
  Carbonato 
  Bicarbonato 
  Sulfato 
 RAS (Cmolc L

-1)1/2 
Classificação Richards (1954) 

39,0 
05,7 
38,5 

Ausente 
28,8 
C3S1 

Fonte: UFCG/LIS, 2010. 

 

3.7 VARIÁVEIS ESTUDADAS NAS PLANTAS 

 

3.7.1 Altura da planta 

 

Foi determinada a cada 10 dias medindo-se com uma régua graduada em 

centímetros a distância entre o colo da planta e a extremidade da gema apical 

(Figura 3). 
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          Figura 3 Coleta de dados na cultura do girassol em condições de campo. 

 

3.7.2 Diâmetro do caule 

 

Foi determinado a cada 10 dias medindo-se a espessura do caule a uma 

altura de 2,0 cm da superfície do solo, utilizando-se um paquímetro milimetrado, 

como se observa na figura 4. 

 

 
Figura 4 Medição do caule da planta do girassol utilizando um paquímetro. 
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3.7.3 Área foliar unitária 

 

A cada 10 dias após a semeadura (DAS) foi mensurado com uma régua 

graduada em centímetros medindo o comprimento das folhas de girassol no sentido 

da nervura principal e largura da folha, multiplicando-se por um fator de ajuste 

(0,85), determinando assim, a área foliar unitária de folhas de girassol (Figura 5). A 

equação a seguir descreve o cálculo da área foliar unitária: 

𝐀𝐅𝐔 = 𝑫𝑻 ×𝑫𝑳 × 𝒇 

Onde: 

AFU – Área foliar unitária 

DT – Diâmetro transversal da folha 

DL – Diâmetro longitudinal da folha 

f – Fator de ajuste 

  

 
Figura 5 Mensurações em plantas de girassol para obtenção da área foliar. 

 

3.7.4 Área foliar total 

  

Para determinar a área foliar total de plantas de girassol, contabiliza-se o 

número de folhas por plantas de girassol e multiplica-se pela área foliar unitária, 

encontra-se a área foliar total de plantas de girassol. Determinada através da 

seguinte equação: 
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𝐀𝐅𝐓 = 𝑨𝑭𝑼×𝑵𝑭 

Onde: 

AFT – Área foliar total 

AFU – Área foliar unitária 

NF – Número de folhas por planta 

 

3.7.5 Número de aquênios por capítulos 

  

Aos 100 dias após a semeadura (DAS) realizou-se a contagem do número de 

aquênios por capítulo em plantas de girassol. 

 

3.7.6 Peso de 1000 sementes 

  

Após a contagem do número de aquênios, realizou-se a pesagem de 1000 

aquênios de girassol, utilizando-se uma balança de precisão de 0,01g. 

 

3.7.7 Peso do capítulo 

  

Por ocasião da colheita aos 100 dias após a semeadura (DAS) realizou-se a 

pesagem dos capítulos de girassol utilizando-se uma balança de precisão de 0,01g. 

 

3.7.8 Diâmetro do capítulo  

  

No final da colheita, aos 100 dias após a semeadura (DAS) realizou-se o 

diâmetro do capítulo de girassol, utilizando-se um paquímetro graduado em 

milímetros. 

 

3.8 AVALIAÇÃO ESTATÍSTICA 

 

Os dados foram analisados e interpretados a partir de análise de variância 

(Teste F) e pelo confronto de médias pelo teste de Tukey, conforme Ferreira (2000). 

As analise estatística foi utilizado o programa Computacional SISVAR versão 5.0. 
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

4.1 CRESCIMENTO VEGETATIVO 

 

As análises estatísticas das variáveis de crescimento de plantas de girassol 

revelaram efeitos significativos das quantidades de matéria orgânica sob a altura de 

plantas e área foliar total pelo teste F (Tabela 3). Já para a utilização de cobertura 

morta, assim como, para interação de entre matéria orgânica e cobertura morta, não 

constataram efeito significativo para nenhuma das variáveis de crescimento. Porém 

a utilização da cobertura morta proporcionou melhor desempenho. Os coeficientes 

de variação ficaram entre 20,76% e 28,76%, sendo considerados altos, em se 

tratando de experimento em nível de campo, de acordo com Pimentel-Gomes 

(2009). 

 

Tabela 3. Análises de variância das variáveis de crescimento do girassol, sobre 
altura de plantas (AP), diâmetro caulinar (DC), área foliar unitária (AFU) e total de 
folhas de girassol (AFT). 

 
Fonte Variação 

 
GL 

QUADRADOS MÉDIOS 

 
AP 

 
DC 

 
AFU 

 
AFT 

  

 
Matéria Orgânica (MO) 

 
6 

 
1587,234** 

 
18,428

NS 
 

24511,638
NS

 
 

8507368,250* 
  

Cobertura Morta (CM) 1 525,000
NS

 37,333
NS 

28490,583
NS

 573872,011
NS

  
Interação (MOxCM) 6 240,138

NS 
68,666

NS 
18429,083

NS 
15340120,234

NS 

Resíduo 70 489,276 16,822 15292,083 3601127,392 
Coef. De Variação – CV (%)  20,76 21,32 23,15 28,76 
Fatores Envolvidos  

Quantidades de Esterco Bovino  (cm) (mm) (cm
2
) (cm

2
)           

Q1 = 0 kg/cova  95,17 18,75 199,83 4356,50 
Q2 =1,5 kg/cova  99,33 17,50 148,16 4135,00 
Q3 = 3,0 kg/cova  101,30 19,33 186,67 4128,58 
Q4  =4,5 kg/cova  99,02 18,33 175,58 3685,25 
Q5 =6,0 kg/cova  115,75 19,08 201,50 3852,00 
Q6=7,5 kg/cova  120,92 20,75 293,00 3898,00 
Q7=9,0 kg/cova  112,50 20,92 187,66 3177,08 
Cobertura Morta 

C0=Ausência 
C1 =Presença 

 104,07 a 
109,07 a 

18,57 a 
19,90 a 

180,50 a 
217,33 a 

3710,42 a 
3875,73 a 

OBS: ** e * significados aos níveis de 0,01 e 0,05 de probabilidade pelo teste de Tukey, 
respectivamente. Mesma letra na vertical não difere a 5% de probabilidade pelo teste de Tukey. GL= 
Grau de liberdade, CV= coeficiente de variação e NS= não significativo. 
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4.1.1 Efeito sobre o crescimento da planta em altura (cm) 

 

O crescimento da planta de girassol em altura (Tabela 3) sofreu efeito 

significativo em função da quantidade de matéria orgânica no solo. O crescimento da 

planta variou de 95,17 a 120,92 cm e os maiores valores numéricos foram obtidos 

nos tratamentos quando aplicados 7,5 kg/cova de matéria orgânica. O crescimento da 

planta de girassol em altura cresceu linearmente com o aumento da quantidade de 

matéria orgânica no solo, verificando-se aumento de 2,76% por aumento unitário da 

quantidade de matéria orgânica (Figura 6A). De acordo com Smiderli e Lima, (2009) 

estudando cultivares de girassol em plantio direto em Roraima obteve na cv Hélio 184 

valor médio na altura de plantas de girassol da ordem de 181,33 cm e para a cultivar 

Catissol obteve resultados em  médio de 131,37 cm, o que contrasta aos valores 

obtidos apresentados na pesquisa em evidência. Gomes et al. (2010) estudando 

desenvolvimento e produtividade do girassol sob lâminas de irrigação em semeadura 

direta na região Arenito Caiuá, no estado do Pará, obtiveram as alturas medias das 

plantas de girassol utilizando o cultivar Helio 358, ordem de 138,2 cm, contestando os 

valores da pesquisa. 

De acordo com os resultados da análise de variância (Tabela 3) observou-se 

que não houve efeito significativo para o crescimento da planta em altura quando 

submetidas à presença e ausência de cobertura morta no solo, por sua vez, o 

tratamento submetido à presença de cobertura morta, proporcionou um melhor 

desempenho (Figura 6B), superando a testemunha (C0=ausência da cobertura morta 

em 4,80%).  

 
Figura 6 Efeito da aplicação de diferentes quantidades de matéria orgânica (A) e ausência e 
presença da cobertura morta sobre crescimento de plantas de girassol em altura (B). 
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4.1.2 Efeito sobre o diâmetro caulinar (mm) 

 

Observando-se as quantidades de matéria orgânica no solo em plantas de 

girassol, Q1 (0 kg/cova), Q2 (1,5 kg/cova), Q3 (3,0 kg/cova), Q4 (4,5 kg/cova), Q5 (6,0 

kg/cova), Q6 (7,5 kg/cova) correspondentes aos 18,75; 17,50; 19,33; 18,33; 19,08 e 

20,75 mm, expressando o valor de diâmetro caulinar em plantas de girassol se 

comportaram de maneira inferior em relação à quantidade de matéria orgânica Q7 

(9,0 kg/cova) que se sobressaiu melhor, obtendo um valor na ordem de diâmetro de 

caule de 20,92 mm em plantas de girassol apresentando superioridade de 19,54% 

em relação ao menor resultado obtido no tratamento (Q2)= 17,50 mm (Figura 7A). 

Estes resultados comparados com Biscaro et al. (2008), utilizando adubação 

nitrogenada em cobertura no girassol irrigados nas condições de Cassililândia - MS, 

apresentou um resultado superior, que obtiveram crescimento médio do caule de 

18,4 mm. Estes resultados ainda são divergentes dos obtidos por Costa et al. (2010) 

que estudando o desenvolvimento do girassol sob adubação nitrogenada, onde 

obtiveram uma média de 9,64 mm para o diâmetro caulinar. 

Com relação à ausência e presença da cobertura morta, observa-se que 

quando realizou-se a cobertura morta C1 (presença do mulch) em plantas de girassol 

propiciou um melhor desempenho (Figura 7B), obtendo-se um valor numérico na 

ordem de diâmetro caulinar de 19,90 mm com superioridade de até 7,16%.  

       
Figura 7 Efeito da aplicação de diferentes quantidades de matéria orgânica (A) e ausência e 
presença da cobertura morta sobre o caulinar de plantas de girassol (B). 
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4.1.3 Efeito sobre a área foliar unitária (cm2) 

 

Com relação ao efeito da quantidade de matéria orgânica na área foliar unitária 

em folhas de girassol (Figura 8A), constatou-se um aumento de até 97,76% quando 

aplicou-se (Q6)= 7,5 kg/cova de matéria orgânica obtendo um valor numérico na ordem 

de 293,00 cm2 em relação ao tratamento Q2= 1,5 kg/cova (148,16 cm2) de matéria 

orgânica no solo. Esses resultados são similares com os resultados obtidos na 

pesquisa feita pelo Silva et al. (2010) estudando desenvolvimento e produção do 

girassol sob diferentes espaçamentos, para o genótipo do girassol HLS 07. Entretanto, 

esses resultados se mostraram inferiores comparados com Neto et al. (2010) utilizando 

fósforo no crescimento da cultura do girassol, onde que, obtiveram 822,92 cm2 para 

área foliar unitária utilizando a cultivar IAC-Urugai, em condições de casa de 

vegetação.  

Por sua vez, observou-se que quando as plantas recebiam a cobertura morta se 

sobressaiu melhor em relação aos tratamentos que apresentaram ausência do 

mulching, com superioridade da ordem de 20,40%, embora não caracterizando efeito 

significativo nos tratamentos estudados (Figura 8B).  

 
Figura 8 Efeito da aplicação de diferentes quantidades de matéria orgânica (A) e ausência e 
presença da cobertura morta sobre a área foliar unitária em folhas de plantas de girassol (B). 
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Quanto às diferentes quantidades de matéria orgânica sobre a área foliar total 

das plantas de girassol cultivado ecologicamente correto, em condições de campo, 

verificou-se que os mesmos influenciaram estatisticamente ao nível de 0,05% de 
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unitário de 2,35% para o maior valor obtido no tratamento (Q1) 4.356,50 cm2 em 

relação ao menor valor obtido 3.177,08 cm2 para o tratamento Q7= 9,0 kg/cova de 

matéria orgânica da área foliar total em plantas de girassol (Figura 9A). Esses 

resultados ainda são superiores comparados com Fagundes et al. (2007) avaliando o 

crescimento, desenvolvimento e retardamento da senescência foliar em girassol com 

fontes e doses de nitrogênio. 

De acordo com os resultados da análise de variância (Tabela 3), observou-se 

que houve significância estatística ao nível de 0,01% de probabilidade, pelo teste F, 

quando submetidas à presença e ausência da cobertura morta (Figura 9B). Observou-

se que quando as plantas recebiam a cobertura morta se sobressaiu melhor em 

relação aos tratamentos que apresentaram ausência do mulch, com superioridade da 

ordem de 4,45%.   

  
Figura 9 Efeito da aplicação de diferentes quantidades de matéria orgânica (A) e ausência e 
presença da cobertura morta sobre a área foliar total em folhas de plantas de girassol (B). 
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Tabela 4. Análises de variância das variáveis e médias de produção do girassol, 

sobre o número de aquênios por capítulos (NAC), peso de 1000 sementes (1000S), 
peso do capítulo (PC) e diâmetro do capítulo do girassol (DC). 

 
Fonte Variação 

 
GL 

 
QUADRADOS MÉDIOS 

 
NAC 

 
P1000S 

 
PC 

 
DC 

  

 
Matéria Orgânica (MO) 

 
6 

 
102979,742* 

 
332,269* 

 
13240,163* 

 
1691,805

NS
 

 

Cobertura Morta (CM) 1 56420,583
NS

 324,107
NS

 13808,68
NS

 2232,011
NS

  
Interação (MO x CM) 6 34734,250

NS
 113,023

NS
 5022,234

NS
 4558,623

NS
 

Resíduo 70 36720,202 109,917 5025,226 1520,769 
Coef. De Variação – CV (%)  21,55 12,57 36,91 25,75 
Fatores Envolvidos   

Quantidades de Esterco Bovino  (n
0
) (g) (g) (mm) 

Q1 = 0 kg/cova  776,92 77,17 140,92 155,58 
Q2 =1,5 kg/cova  756,58 76,25 155,25 147,17 
Q3 = 3,0 kg/cova  1009,08 82,50 211,08 135,75 
Q4  =4,5 kg/cova  887,08 82,92 184,58 138,67 
Q5 =6,0 kg/cova  954,50 87,08 230,80 162,67 
Q6=7,5 kg/cova  899,58 89,50 206,60 168,08 
Q7=9,0 kg/cova  939,67 88,33 215,41 151,92 
Cobertura Morta 

C0=Ausência 
C1 =Presença 

 863,14 a               
914,97 a 

81,43 a 
85,36 a 

179,21 a 
204,86 a 

146,26 a 
156,57 a 

OBS: ** e * significados aos níveis de 0,01 e 0,05 de probabilidade pelo teste de Tukey, 
respectivamente. Mesma letra na vertical não difere a 5% de probabilidade pelo teste de Tukey. GL= 
Grau de liberdade, CV= coeficiente de variação e NS= não significativo. 

 

4.2.1 Efeito sobre o número de aquênios por capítulos (N0)  

 

O número de aquênios por capítulo em plantas de girassol, no período de 

colheita, aos 100 dias após a semeadura - DAS (Tabela 4) sofreu efeito estatístico em 

função da fonte de variação, quantidade de matéria orgânica no solo. O número de 

aquênios por capítulo oscilou de 756,58 a 1009,08 aquênios e os maiores valores 

numéricos foram obtidos nos tratamentos quando aplicados (Q3) 3,0 kg/cova de 

matéria orgânica. O número de aquênios por capítulo em plantas de girassol cresceu 

linearmente com o aumento das quantidades de matéria orgânica ao solo, 

verificando-se aumento da ordem de 2,11% por aumento unitário da quantidade de 

matéria orgânica no solo (Figura 10A). De acordo com Travassos et al. (2011) e 

Nobre et al. (2010), ambos estudando produção de aquênio do girassol irrigado com 

água salobra com diferentes níveis de salinidade de água e utilizando o mesmo 

cultivar o 122/V-2000, foram obtidos respectivamente 600 e 571,5 aquênios, o que 

confere resultados inferiores aos apresentados na presente pesquisa utilizado cultivo 
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do girassol orgânico em condições edafoclimáticas no município de Catolé do 

Rocha/PB. 

De acordo com os resultados da análise de variância (Tabela 4) observou-se 

que não potencializou efeito significativo para o número de aquênios por capítulo de 

girassol quando submetidas a ausência e presença de mulch em plantas de girassol, 

o que consiste em cobrir a superfície do solo, fornecendo uma camada protetora 

sobre o solo, exercendo efeito físico sobre a população de plantas liberando 

substâncias alelopáticas, impedindo o estabelecimento de espécies indesejáveis, por 

sua vez, o tratamento submetido a presença da cobertura morta (C1), proporcionou 

um melhor desempenho (Figura 10B), superando os tratamentos que não receberam 

cobertura morta de serragens de madeira em 6,0%, respectivamente. 

  
Figura 10 Efeito da aplicação de diferentes quantidades de matéria orgânica (A) e ausência e 
presença da cobertura morta sobre o número de aquênios por capítulos de plantas de girassol (B). 
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cultivar 122/V-2000 sob diferentes laminas de água, obtiveram entre 50,7 a 47,6g do 

peso de 1000 sementes, na qual pode se comparados que resultados são inferiores 

apresentados na presente pesquisa. Gomes (2006) utilizando lâminas de irrigação na 

sua tese de doutorado obtiveram media para o peso de 1000 sementes 75,33g, 

demonstrando valor inferior comparado com apresente pesquisa.  

De acordo com os resultados da análise de variância (Tabela 4) observou-se 

que não houve efeito significativo para o peso de sementes de girassol quando 

submetidas à aplicação da cobertura morta (ausência e presença), por sua vez, o 

tratamento submetido à aplicação de cobertura morta (C1), propiciou um melhor 

desempenho (Figura 11B), superando o tratamento com ausência de cobertura morta 

em plantas de girassol em 4,83%, respectivamente. 

   
Figura 11 Efeito da aplicação de diferentes quantidades de matéria orgânica (A) e ausência e 
presença da cobertura morta sobre o peso de 1000 sementes de girassol (B). 
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se aumento de 5,31% por aumento unitário da quantidade de matéria orgânica em 

relação ao menor valor obtido pelo tratamento Q1= 0 kg/MO (Figura 12A). O que 
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superiores quando comparados com Pereira (2008), utilizando doses de esterco 

bovino na cultura do girassol em consórcio com feijão, em que obtiveram 101,91g 

para o maior peso do capitulo, utilizando a cultivar M734. De acordo com os 

resultados da análise de variância (Tabela 4) observou-se que não houve efeito 

significativo para o peso do capítulo de girassol quando submetidas à aplicação da 

cobertura morta (ausência e presença), por sua vez, o tratamento submetido à 

aplicação da cobertura morta se sobressaiu melhor em relação aos tratamentos que 

não receberam o mulching (Figura 12B), superando a testemunha (C0=ausência da 

cobertura morta em 2,83%). 

  
Figura 12 Efeito da aplicação de diferentes quantidades de matéria orgânica (A) e ausência e 
presença da cobertura morta sobre o peso do capítulo de girassol (B). 

 

4.2.4.  Efeito sobre o diâmetro do capítulo (mm) 
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inferiores, onde obtiver valor máximo para o diâmetro do capitulo de 11,9 cm 

utilizando 44.9 kg há-1 de nitrogênio.  

Por sua vez, observou-se que quando as plantas recebiam a cobertura morta 

obtiveram uma taxa de incremento de 7,05% propiciou maior valor do diâmetro do 

capítulo de girassol em relação aos demais tratamentos que não receberam 

aplicação da cobertura morta (mulch), embora não significativo (Figura 13B).  

  
Figura 13 Efeito da aplicação de diferentes quantidades de matéria orgânica (A) e ausência e 
presença da cobertura morta sobre o diâmetro do capítulo de girassol (B). 
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5. CONCLUSÕES 

 

De acordo com os estudos obtidos, chegaram-se as seguintes conclusões: 

 

a) O crescimento de plantas de girassol em altura, área foliar unitária, peso de 

1000 sementes e diâmetro do capítulo proporcionaram maior desempenho quando 

recebeu Q6 (7,5 kg/cova de matéria orgânica); 

 

b) As plantas que recebiam a cobertura morta se sobressaíram melhor em relação 

à ausência do mulching, embora não potencializando efeito significativo nos 

tratamentos estudados. 

 

c) 6,0 kg/cova de matéria orgânica proporcionou maior desempenho para o peso 

do capitulo do girassol; 

 

d) A adubação orgânica e a aplicação do mulching são práticas em que o pequeno 

produtor pode exercer em sua propriedade, sendo sua aplicação ideal para a região 

nordeste. 
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